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“A minha avó conta muitas histórias, né? 

nada foi comprovado.”



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO  
  



et al

et al.

et al.

Camping Morten

Web of Science  
heritage community



et. al

“

de mundo, os múltiplos olhares para um patrimônio” “Diagnóstico para 

Janeiro): subsídio às estratégias de geoconservação” (Santos, 2010), “Sítios 

(Paraíba): potencial da área para se tornar um geoparque” (Santos, 2014), “O 

Santana do Cariri, Ceará” “Potencial para o geoturismo do município 

comunidade”, “Museologia Social: a relação museu



in situ ex situ

in situ

et al

a priori





–



et 

al

–



“subjetivos” e só podem ser conseguidos com a contribuição da 



a priori



in loco

Na segunda parte, as duas primeiras, a saber, “Há quanto tempo você 

trabalha/mora em Peirópolis/Santa Rita?” e “Fale um pouco sobre Peirópolis/Santa 

Rita”, servem como uma primeira aproximação com os participantes, e objetivam 



como: “aqui é um lugar tranquilo, por exemplo?” ou “o movimento é mais durante o dia 

ou à noite?”

o problema de pesquisa, ao tratar diretamente dos fósseis, são elas: “Você já ouviu 

falar em fóssil?”, “Quando eu falo a palavra fóssil, o que vem a sua mente?” e “Existem 

fósseis aqui em Peirópolis/Santa Rita?”. A primeira pergunta tinha por objetivo 

e/ou pela expressão “restos de animais e plantas encontrados em rochas ou pedras”. 

sobre a relação estabelecida pelos participantes com os fósseis: “Em sua opinião, 

fóssil é uma coisa importante? Por quê?” e “Você tem alguma memória/lembrança 

relacionada aos fósseis?”. O objetivo desta última pergunta era inferir, através de 

buffer 

zones





–

–
–



“

subjetividade” (Bardin, 2011



–

–

–

–

 



CAPÍTULO 1  
 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
 
 
 

  



1 Patrimonialização, ressonância e encantamento

1.1 Patrimonialização  

Sendo uma palavra com variados “contornos semânticos” (Gonçalvez, 2007a

se adentrar em um “labirinto de significados” (Batalla, 

Em suma, patrimônio “Não é algo natural, nem eterno, nem estático"



– –

percepção, acentuada pela Revolução, “de que algo (objeto, monumento, sítio, 

paisagem) desapareceu ou está a ponto de desaparecer do horizonte”.



  



) sintetizam a questão ao afirmar que “no limiar do século 

tal”

simples, patrimonialização pode ser entendida como “os mecanismos de constituição e 

patrimônio” (

status

”



) as categorias analíticas são “talhadas como recursos 

histórica”; na mesma linha, o sociólogo Antonio Sérgio 

2013b), e, em outros artigos, usa a expressão “concepções nativas de patrimônio”, 

 Antropologia e patrimônio cultural: 
diálogos e desafios contemporâneos

“categoria dos pesquisadores” para se referir a categoria que seria o 



) define categoria analítica como aquilo “que permite a 

uma teoria”.

Já as categorias nativas são “forjadas, elaboradas e reelaboradas pelos 

linguísticos em meio ao cotidiano prosaico da experiência psicossocial” (Alves, 2008

); ou seja, falar de categoria nativa significa remeter à “uma categoria que tem 

específico para um determinado grupo humano” (Guimarães, 2003

afirma que determinada categoria é “compreensível na medida em que se possam 

específica”.

O que resta claro nesta “fábrica do patrimônio” (Desvallées; Mairesse, 2013, p. 



1.2 Patrimônio Paleontológico 

“
pesquisadores... Nós fala muito, nego fala é osso.”

quinametzin



fossilis

–



apud

• os monumentos naturais constituídos por formações físicas e 

• as formações geológicas e fisiográficas e as zonas estritamente 

• os locais naturais ou as zonas naturais estritamente delimitados, 

da conservação ou da beleza natural.” (UNESCO, 1972).





paleontológico

in situ ex situ

ex situ

ex situ et 

al

ex situ

et al

ex situ

ex situ

“

Mineral, do Ministério da Agricultura.”



in situ. 

in situ  

 

 

et al  



(…) prestar

International Geoscience and Geoparks Programme Programme 

web



Global Geoparks 

Network

UNESCO 

Global Geopark

European Working Group on Earth Science Conservation

The European Association for the Conservation of 

the Geological Heritage

“áreas geográficas 

proteção, educação e desenvolvimento sustentável” (UNESCO, 2018). E ainda:

explorar, desenvolver e 
celebrar as relações entre esse patrimônio geológico e todos os 
outros aspectos patrimoniais naturais, culturais e imateriais da 
área



–

Projeto

Aspirante:

Selo Geoparque:



souvenir



sine qua non

a priori,

se a denominação “Paleontologia Cultural” para designar uma 

“Se propone la denominación “Paleontología Cultural” para designar una nueva área de 

características, según el lugar geográfico y el momento histórico” (Pombo, 2010, p. 285).”



in situ ex 

situ)

– –

1.3 Ressonância e Encantamento 

resonance wonder

New Historicism

wonder Cambridge 
Dictionary
Collins Dictionary

enchantment

Resonance and Wonder



Learning to Curse: essays in early modern culture –

– Resonance and Wonder 

Resonance and Wonder Exhibiting Cultures: the poetics 

and politics of museum display

wonder

o American Heritage Dictionary of the English Language  

Sócrates (I.155a) afirma: “(...) a admiração é a verdadeira característica do filósofo. 

Não tem outra origem a filosofia.” (Platão, 1988). O termo original em grego, thauma

a tradução mais correta seria algo como “observar com 

maravilhamento” (Lear, 2014). Greenblatt, ao aplicar esta noção para o universo dos 

“ (…) b. 
(…) 2. a. 

(…) 3. b. (…) b. 
.” 



exaltada” (Greenblatt, 1991, p. 42, tradução nossa)

Life of 

Saint Louis

detalhes era exatamente o você esperaria que um tenca fosse” 
apud

“
convey an arresting sense of uniqueness, to evoque an exalted attention.” (

“It was the most marvellous stone in the world, for when you lifted one of the flakes you found 

in every detail exactly as you would expect a tench to be” ( apud
50)”



Física, qual seja “a indução de vibrações de taxa natural na matéria por uma fonte 

vibrante, tendo a mesma frequência ou não, dentro de uma relação simples” (Faria; 

pelo observador como um representante” (Greenblatt, 1991, p. 42, 

–

“1. a. Intensification and prolongation of sound, especially of a musical tone, produced by 
sympathetic vibration (…) b. Intensification of vocal tones during articulation, as by the air 
cavities of the mouth and nasal passages (…) 2. Richness or significance, especially in evoking 
an association or strong emotion” (R

“By resonance I mean the power of the displayed object to reach out beyond its formal 

which it has emerged and for which it may be taken by a viewer to stand.” 



in situ



World Showcase Epcot Center

The tales of the Seven Vikings

Moesgård

documenta







 

 
 

   
 
 

CAPÍTULO 2 
 
 

GEOPARQUE UBERABA 
  



2 Caracterização do espaço: Geoparque Uberaba 
 

“ virar a Capital Nacional dos Dinossauros.”

 
 

International Geoscience and Geoparks Programme 

intitulada “Geoparque Uberaba – Terra dos dinossauros do Brasil”, defendida na 



 

“ ”



 

 



 



–

–



–

–



–



Secretaria de Obras (SEOB), que estabelece “os procedimentos para tramitação de 

Uberaba” (Uberaba, 2015). O geoparque é mais uma iniciativa 



•

•

•

•

•

Uberabatitan ribeiroi

•

•

–

– Megarraptor



Megarraptor



souvenirs

– – souvenir

 



2.1 Geossítio Santa Rita 

  



–
–

 
 

, 



 

  



– –

 

2.2 Geossítio Peirópolis 

–



 
 

 

–

–

–



interrupções ou desvios de curso d’água, aberturas e modificação de 



–
–



souvenirs  
 

– –

–

 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 3 
 
 
 

COMUNIDADE LOCAL: A RELAÇÃO 
COM OS FÓSSEIS 

 
  



3 Comunidade local: a relação com os fósseis

direta com o problema de pesquisa (“Você já ouviu falar em fóssil?”, “Quando eu falo a 

palavra fóssil, o que vem a sua mente?” e “Existem fósseis aqui em Peirópolis/Santa 

Rita?”). A primeira e a última são do tipo Sim/Não e, por isso, foram facilmente 

Já a pergunta “Quando eu falo a palavra fóssil, o que vem a sua mente?”, 

semântica da fala. Por exemplo, um dos participantes respondeu: “Ah... são... é... 

visão é assim.”, nessa fala as palavras chave selecionadas foram “animais pré

históricos” e “pedra”. No total foram obtidos 69 termos.

–

A pergunta “Em sua opinião, fóssil é uma coisa importante? Por quê?” é, em 



3.1 Perfil dos entrevistados: Santa Rita  



–

Local Total (n) 

–

               Fonte

–

 
  



– –

–

Faixa de Idade Total (n) % 

                                     Fonte

 

–  



–

Escolaridade Total (n) % 

                     Fonte

–

 



 
3.2  Perfil dos entrevistados: Peirópolis  

 
  



–

Local Total (n)  

            Fonte

–

 

  



–

Faixa de Idade Total (n) % 

                                  Fonte

 
 

–

 



–

Escolaridade Total (n) % 

                     Fonte  

–



3.3 A apreensão do patrimônio paleontológico: Santa Rita e Peirópolis 

participantes da pesquisa, foram aplicadas quatro perguntas. A primeira delas, “Você 

já ouviu falar em fóssil?”, foi respondida de maneira afirmativa por todos os 60 

A seguir, com a pergunta “Quando eu falo a palavra fóssil, o que vem em sua 

mente?” buscou

 



–

 
 

–

Termo Santa Rita (n) Peirópolis (n) Total (n) 

Fonte:



–

 
 

igualmente ao “carro chefe” paleontológico do Geoparque Uberaba; ademais, alguns 

”

“Oh, atualmente vem é… dinossauro (...) Porque eu moro aqui.” 

  



”

interessante os fósseis e dinossauros, em sua opinião, era melhor “deixar quieto o 

bichinho lá”, não vendo sentido em “destruir o centro para poder achar osso”. 

(Santa Rita e Peirópolis): “E existem fósseis aqui em Santa Rita/Peirópolis?”. A maioria 



–

Resposta Santa Rita (n) Peirópolis (n) Total (n) % 

Total (n)
Fonte:

–



”

 

Praça Uberaba (3 ocorrências), Geoparque (1 ocorrência) e “Uberaba como um todo” 

3.4 A importância dos fósseis 

A pergunta “Na sua opinião, o fóssil é uma coisa importante?”, foi respondida 

–

Resposta Santa Rita (n) Peirópolis (n) Total (n) % 

Total (n)
Fonte:



–





 

 

 

 
"É… importante pra cidade, né? Porque aqui parece que é um dos 

 



“Uai, eu... eu tenho fósseis como uma coisa muito importante aqui pra 

 

 

 

 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 4 
 
 

MEMÓRIAS E LEMBRANÇAS: 
RESSONÂNCIA E ENCANTAMENTO 

 



4 Memórias e lembranças: ressonância e encantamento 

A questão “Você tem alguma memória/lembrança relacionada aos fósseis?”, 



4.1 Memórias e lembranças 

–

–

Resposta Santa Rita (n) Peirópolis (n) Total (n) % 

Total (n) 
Fonte

  



“Bom, de infância eram os passeios que a gente fazia da escola em 

vez na vida eu acho que uma escola vai em Peirópolis, né?”

“É... minha mãe sempre me contou história de dinossauro. Na minha 

existiam os esqueletos e que realmente eram reais.”

“É... na minha fase... mais ou menos... de adolescente pra adulto nós 

repassando para os filhos.”  

“Tá uai, é... é, assim que eu cheguei aqui, que eu nem sabia que 

pedra, né?”



“Sim. Ah sim, tem a minha filha. A minha filha, ela assiste um 

apaixonada.” 

“Ah, foi quando eu fui no... cinema, assistir o Parque dos 

meu irmão ter me levado... no cinema pra poder assistir”.

 

“Bom, a memória é uma coisa muito interessante, porque a memória 

então a gente é levado... a ter uma certa familiaridade com isso.” 

“Então, quando eu era criança, eu me lembro assim vagamente, né? 

me feito uma... uma escavadora, né? Então isso é muito legal.”

 



“Assim, que... que marcou também pra mim, pode ser... eu não vou 

o almoço, tudo, tem coisa que se acostuma.”

“Olha, eu quando, o meu primeiro trabalho, quando eu comecei a 

conviveram na nossa região.”

“Porque esse museu agora é massa pra caramba. Lá ficou top. Mas o 

continuar a obra.”



“A minha avó conta muitas histórias, né? Mas... é... são realmente 

comprovado.”

“Ah... eu lembro mais quando eu vim pra cá, como isso é bastante 

que eu... possa falar assim “nossa, marcou e eu lembro bem que eu 
vi, quando vi.”

“Olha, tirando parte escolar, que é... é comum assim as escolas 

acho que não tem nenhuma lembrança específica não.”

já tinham compartilhado “causos” que poderiam ser 

Pesquisador:

Dolores

Pesquisador

Dolores



Pesquisador:

Dolores:

“É... trabalhei no museu 4 anos (...) E eu fazia... a parte turística 

tudo.”

 

4.2 Ressonância e Encantamento 

– –



 

–

Encantamento Ressonância 



“Assim, desde... desde quando criança, visito Peirópolis, vou... vou no 
museu... né? Já fui na época que eu era pequeno com a escola, “ah, 
vamo visitar a parte de escavação em Peirópolis”, já fui em campo, 

”

“

filho, minha filha trabalhou lá.”

“Assim, a minha experiência [inaudível] a primeira vez que eu fui 

eu fui [inaudível] “que isso?”, eu não sabia. Aí fui, fui, fui limpando 
devagarzinho, aí [inaudível] eu disse “eu vou passar o dedo”, que eu 
te falei. Aí eu chamei esse professor Thiago, falei assim “Thiago, vem 
cá, olha aqui”. [Inaudível] de boca aberta, “Oi, Thiago”. Aí ele parou e 
disse: “Uai, que aconteceu com ele? Nossa, cê achou um dente.”. Eu 
disse “o que?” Eu não sabia, ele foi, me explicar tudo. Aí [inaudível] 

memória”.



se, na fala desses participantes, que o “fazer paleontologia” foi 

“É, na hora que trabalha cê percebe tu que é... é, é a 
né?”



relacionada à imersão dos habitantes nesse “universo paleontológico”, ou seja, a 

se que o “fazer paleontologia” foi primordial para a 

4.3 Estratégias para a gestão do patrimônio a partir das relações de ressonância 

e encantamento 

um “dino mascote”, 



“O que lembra mesmo, a, o que mais gente... pra mim, o que marca 

cê quer vim ver se é igual, e quando eles 
limpava com a vassourinha, e tinha um ossinho e tal...”

, quando menciona o “limpar com a vassourinha”

a importância do “fazer paleontologia” para 



pelos moradores locais, por exemplo: “Participaram desta escavação” ou “Encontrado 

por”.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



–

 



importância do “fazer paleontologia” e das visitas escolares (aulas passeio) para a 
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APÊNDICES 
 



APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 
 

 
Título da pesquisa: “Patrimônio Paleontológico: ressonância e encantamento” 
Esta pesquisa será conduzida conforme os critérios da ética de pesquisa com 

seres humanos, estabelecidos pelas Resoluções 466/2012 e 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Patrimônio Paleontológico: 
ressonância e encantamento”. O objetivo deste estudo é investigar de que modo os 

Consentimento:



 

Declaração de responsabilidade dos pesquisadores

 
 
Em caso de dúvidas, entrar em contato com as pesquisadoras e/ou com o 
Comitê de Ética em Pesquisa através dos seguintes contatos 
 
Pesquisadora discente:  

 
Pesquisadora orientadora: 

 
–

Comitê de Ética em Pesquisa - CEP-UNIRIO  
–

– – – –

mailto:mellsiciliano@gmail.com
mailto:deusana@unirio.br
mailto:cep@unirio.br


APÊNDICE B – CARTÃO DE VISITAS 

 



APÊNDICE C – ROTEIRO DA ENTREVISTA 
 

ROTEIRO DA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 
 

Número da entrevista: Data:
Início: Término:  
Local:

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 





ANEXOS 



ANEXO A – PARECER DO CEP 

 











  



ANEXO B – EXEMPLO DE TRANSCRIÇÃO 

TRANSCRIÇÃO – 26P 
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Uberaba. “Ô seu Thiago, um dente”. Era... mais ou menos assim o dente. 
Eu disse: “Olha, eu sei eu inda passei 
ainda passei o dedo”. “Ó, vou passar o dedo vou passar meio com força”. 
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disse “não, eu acredito, é de verdade mesmo”.  
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uma pessoa vê lá, “um osso de dinossauro”, que tem por lá 70, 80, 10 
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batendo, batendo, batendo, aí eu vi lá aí eu fui [inaudível] “que isso?”, eu não sabia. Aí 
fui, fui, fui limpando devagarzinho, aí [inaudível] eu disse “eu vou passar o dedo”, que 
eu te falei. Aí eu chamei esse professor Thiago, falei assim “Thiago, vem cá, olha 
aqui”. [Inaudível] D., [inaudível], de boca aberta, “Oi, Thiago”. Aí ele parou
“Uai, que aconteceu com ele? Nossa, cê achou um dente.”. Eu disse “o que?” Eu não 
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